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1. Introdução

Desde 2003 – ano em que minhas atividades na FEE e na Unisc efetivamente se iniciam, com o término do Governo Olívio – minhas pesquisas vêm sendo nucleadas por um único tema: os determinantes dos diferenciais de desempenho socioeconômico dos municípios e regiões gaúchos. Esta pesquisa é realizada dentro de uma perspectiva operativa: os determinantes dos diferenciais dinâmicos são hierarquizados em função dos custos do enfrentamento de suas carências. Vale dizer: um determinante tão vago quanto “a cultura” (pois tudo é cultura e cultura é tudo), não é objeto de priorização, pois alterar a “cultura” (pelo menos, neste grau de determinação) é economicamente impossível. Logo, buscamos determinantes que estejam em operação como gargalos do sistema: elos bem determinados das cadeias produtivas que possam ser ampliados com os recursos disponíveis na comunidade e cuja ampliação alimenta um fluxo de renda superior ao dispendido no investimento, via multiplicador. Este é um princípio keynesiano aplicado ao planejamento. 

O que se busca, pois, são os determinantes da dinâmica e da estagnação regionais, com ênfase naqueles determinantes que podem ser enfrentados por agentes públicos que operam no conjunto dos sistemas de regulação econômica (o Estado em sentido estrito, as Universidades e Institutos de Pesquisa, a Imprensa, os sistemas públicos e privados de governança e extensão empresarial, etc.) regionais; vale dizer, aqueles gargalos cujo enfrentamento possa se dar nos limites da disponibilidade de recursos e orçamento de instituições públicas não exclusivamente governamentais de âmbito estadual e/ou regional e/ou municipal. Isto significa dizer que toda a nossa pesquisa se volta à identificação e hierarquização de objetos de políticas públicas de desenvolvimento socioeconômico. Com isto, estamos buscando contribuir para a construção de políticas econômicas de desenvolvimento regional de base científica. 

2. O Referencial Teórico-Analítico

O ponto de partida da pesquisa é uma distinção tão antiga quanto usualmente esquecida entre regionalistas das mais diversas formações acadêmicas: a distinção ricardiana entre vantagens comparativas (ou relativas) e vantagens absolutas. As vantagens comparativas, rigorosamente falando, só se impõem no intercâmbio internacional. E isto porque, na medida em que os mercados monetários apresentam segmentação nacional, qualquer déficit na balança de transações correntes pode ser enfrentado com variações nos preços relativos dos importados e dos exportados, seja via variação cambial, seja via diferenciais nacionais de variação do nível geral de preços
. 

Esta possibilidade inexiste para as trocas inter-regionais. A vantagem da região tem que ser absoluta, pois se só houvesse vantagens relativas, a produtividade e a remuneração dos serviços seria sistematicamente inferior (para todos os produtos, sem exceção) numa região em relação à(s) outra(s), o que acabaria por determinar a emigração dos fatores (e/ou seus proprietários) para as regiões de produtividade superior. 

Daí que mercado regional é estruturalmente especializado. Cada região se define e diferencia economicamente pelo que faz bem, pelo que faz melhor. E isto são (malgrado exceções) meia dúzia de produtos. É esta meia-dúzia de bens que dá sustentação à única variável de demanda autônoma efetivamente endógena: as exportações da região
. E é desta meia dúzia de produtos, pois, que devemos partir para analisar a dinâmica sócio-econômica regional. 

O que as regiões produzem e exportam? Qual a relação entre o que produzem e sua dinâmica econômica recente? Será que não é o que produzem que se depara com uma demanda estagnada? ... Ou, alternativamente, será que a demanda externa não é tão elevada e crescente que a região ingressou numa rota de especialização monocultora num produto que é pouco empregador, tanto em termos diretos quanto indiretos, a montante e a jusante da atividade primária. Se quaisquer destas duas alternativas forem verdadeiras, temos que buscar alternativas de especialização agropecuária regional. 

Aqui cabe salientar um ponto: esta hipótese é a hipótese dos trabalhos de North dos anos 50 (North, 1955 e North 1959). Nós tínhamos, pois, uma expectativa muito forte de que encontraríamos uma boa parcela de explicação dos diferenciais dinâmicos nos diferenciais de especialização agropecuária, pois reputamos correção à teoria da base de exportação, sistematizada por North nos anos 50. Tal como procuramos demonstrar em Paiva, 2004a; Paiva, 2004c; Paiva, 2004f, o modelo que North desenvolve em seus trabalhos dos anos 50 é rigorosamente pós-keynesiano (mais extamente, é kaleckiano
) em termos dinâmicos, mas deita suas raízes na teoria dos mercados de Adam Smith (a este respeito, veja-se Stigler, 1951), ao mesmo tempo que bebe das teorias do investimento e do progresso técnico de Marx (1983-85), Schumpeter (1982) e Penrose e da teoria marshalliana das economias de aglomeração. Este conjunto de autores – Smith, Ricardo, Marx, Schumpeter, Keynes, Kalecki, Penrose e North são as referências teóricas primeiras de nossos trabalhos recentes. 

3. Linhas e Vertentes de Pesquisa 

A pesquisa vem evoluindo de forma contínua, mas não linear. Na verdade, ela envolve duas linhas relativamente autônomas. A primeira linha －Teoria da Dinâmica e do Desenvolvimento Econômicos - tem cunho essencialmente teórico, e diz respeito à teoria do desenvolvimento econômico em geral (nacional ou global, por oposição ao desenvolvimento estritamente regional). É a linha que subjaz à produção da maior parte de meus trabalhos de Teoria Econômica desde o meu doutorado, que está centrada nas relações entre distribuição de renda, margem de lucro, taxa de juros, organização industrial, capital social, inovação e investimento (Paiva ,2004d;  Paiva, 2005a;  Paiva, 2007a; Paiva, 2008a, Paiva, 2008c; Paiva, 2008d, 2008f, 2008r).  A segunda linha – que estrutura os trabalhos realizados a partir do Grupo de Pesquisa que coordeno junto ao CNPq, o DISEREC (Dinâmicas Socioeconômicas Regionais Comparadas) – tem por base as dinâmicas estritamente regionais de desenvolvimento e suas comparações. Esta linha de pesquisa comporta quatro vertentes ou sub-linhas, que vêm evoluindo de forma paralela. 

A primeira delas é composta de um conjunto de trabalhos em que buscamos demonstrar teoricamente e dimensionar empiricamente o papel da base exportadora na determinação da dinâmica regional em geral e do Rio Grande do Sul (como um todo, ou segmentados em regiões e/ou municípios) em particular. 

A segunda vertente da linha DISEREC de pesquisa se intitula “Metodologia e Exercícios de Regionalização para o Planejamento do Desenvolvimento Socieconômico Endógeno”, e gira em torno dos determinantes da divisão regional para fins de planejamento, que se faz acompanhar de todo um conjunto de exercícios de regionalização e testes acerca da consistência teórico-analítica das distintas divisões regionais propostas. 

A terceira vertente da pesquisa na linha DISEREC se intitula “Especialização Agropecuária, Dinamismo Regional e Rentabilidade Prospectiva da Agricultura Familiar”. Dentro desta sub-linha buscamos identificar as opções de especialização produtiva regional que apresentam maior capacidade de multiplicação da renda e aceleração do investimento nos Estados do Sul do Brasil, com ênfase na Agricultura Familiar e no território gaúcho. 


A quarta vertente intitula-se “Metodologia e Exercícios Empíricos de Planejamento Estratégico do Desenvolvimento Territorial. Aqui agrupamos o conjunto das tentativas de sistematização das melhores práticas de identificação, hierarquização e mobilização do potencial econômico de distintos territórios, com ênfase nas cadeias produtivas especificamente urbanas e agro-industriais. Esta sub-linha de pesquisa também pode ser pensada como o afunilamento, a síntese e o produto final da linha DISEREC. 


No Apêndice Bibliográfico, apresentamos o conjunto da nossa produção teórica ao longo dos últimos 8 anos em dois padrões distintos de ordenamento: 
1. cronológico;
2. por linha de pesquisa (e, secundariamente, cronológico).  
Vale salientar que, para diferenciar textos escritos em um mesmo ano introduzimos uma letra após a data (Ex: Paiva, 2004a; Paiva, 2004c; Paiva, 2004e; etc.). No caso em que o ordenamento dos textos é exclusivamente cronológico, as letras se seguem em sequência. Mas quando passamos para o ordenamento misto, a sequência deixa de se impor com rigor. Não obstante, preferimos não alterar o complemento alfabético que identifica e diferencia os trabalhos de um mesmo ano com vistas a evitar dúvidas acerca do trabalho referido. 

Tendo em vista o grande volume de material produzido, abrimos mão de qualquer tentativa de apresentar o conteúdo de cada um dos produtos e sub-produtos das pesquisas. Mas não abrimos mão de recuperar em traços gerais a evolução de nossas pesquisas. O que faremos a partir de um resgate dos principais resultados e inflexões que foram se impondo a cada ano. Este é o tema da seção subseqüente.
4.  A evolução da Pesquisa: síntese ano a ano

4.1. Ano 2003
Nosso trabalho de pesquisa na FEE e na Unisc se iniciam, efetivamente, em 2003, após o período de minha cedência institucional para a governadoria, durante a Gestão Olívio Dutra. Nos primeiros meses deste ano, atualizei uma pesquisa cujas raízes se encontram no “Marco Referencial do Plano Plurianual 2004-2007”. Mais especificamente, busquei aprofundar a pesquisa realizada ao longo do ano anterior sobre a Matriz de Insumo Produto do ano de 1998 da Economia Gaúcha, que veio a público em 2002. Nossa principal intervenção sobre os dados da matriz foi diferenciar a propensão a importar de cada uma das quatro principais variáveis autônomas de gasto – investimento, gasto governamental, exportações para outros estados do Brasil, exportações para o interior – diferenciando, por extensão, o multiplicador endogeneizado de cada uma destas categorias de dispêndio.  A partir deste exercício, ficou claro que
“Enquanto a participação das importações no valor total das exportações para o Exterior e para o resto do Brasil não chega a 25%, a participação das importações no valor dos investimentos em capital fixo e em estoques supera os 50%. De forma que a participação das exportações na geração do Produto Interno Bruto (por definição, líquido de importações) é maior do que aparenta ser quando as importações são contabilizadas de forma agregada, e não por categoria de demanda final. Quando adotamos o último procedimento .... fica claro que as exportações determinam 37,08% (7,61% + 29,47%) do PIB, enquanto os investimentos determinam apenas 8,91% (7,65% + 1,26%). (Paiva, 2003, p. 19.)
Daí, se extraem os multiplicadores específicos – vale dizer: diferenciados pela propensão marginal a importar específica – para cada uma das quatro categorias de dispêndio autônomo privado, quais sejam: 1) 1,68; para as exportações para o exterior; 2) 1,72; para as exportações para o resto do Brasil; 3) 1,04; para a Formação Bruta de Capital Fixo; e 4) 0,96; para os investimentos em estoque (Paiva, 2003, p. 12). 

A pesquisa foi, assim, francamente comprobatória da proeminência das exportações na determinação da renda interna no Rio Grande do Sul, em consonância com as teses de Douglass North sobre a prioridade da base de exportação na determinação da dinâmica de espaços regionais (por oposição à prioridade do investimento na determinação da dinâmica em espaços nacionais).

 Ato contínuo, demos início a um trabalho de pesquisa acerca do perfil das especializações produtivas regionais no interior do Rio Grande do Sul. Esta nova frente de pesquisa gerou seus frutos em 2004.
4.2. Ano 2004

Podemos dividir os produtos da nossa pesquisa em 2004 em dois grupos: 1) textos teóricos sobre a teoria da base de exportação de Douglass North; 2) nossa primeira contribuição sistemática para a Sub-Linha 4 (Metodologia e Exercícios Empíricos de Planejamento Estratégico do Desenvolvimento Territorial) do Projeto DISEREC. 
Dentre os trabalhos do primeiro grupo, vale salientar aquela que é a versão mais rigorosa de nossa sistematização da “filiação” smithiana e kaleckiana de North, o trabalho intitulado “Smith, Kalecki e North e os fundamentos de uma teoria geral do desenvolvimento de regiões periférics em transição para o capitalismo”. Neste trabalho (que será publicado em 2007, em versão atualizada, nos Textos para Discussão da FEE: http://www.fee.tche.br/sitefee/pt/content/publicacoes/pg_tds_detalhe.php?ref=010) faço o possível para demonstrar que a prioridade das exportações tem dois fundamentos: 1) a possibilidade de múltiplos e perversos (porquanto sub-ótimos) equilíbrios em uma economia em transição para a ordem mercantil; 2) a maior capacidade de impulso dinâmico e multiplicação de demandas autônomas que (como as exportações, por oposição aos investimentos) incidem sobre cadeias fortemente integradas a jusante e a montante no interior do território. O primeiro argumento é smithiano (como bem o reconhece North); o segundo, é kaleckiano (ou, se se preferir, harrodiano), no sentido de que a dinâmica de longo prazo é definida pela demanda, cabendo ao investimento a função de ajustar a capacidade produtiva sistêmica.  
O trabalho mais importante deste ano, contudo, foi o pequeno livro publicado como volume 59 na coleção Documentos FEE  e intitulado Como identificar e mobilizar o potencial de uma região para o desenvolvimento endógeno (Disponível para download em www.fee.tche.br/sitefee/download/documentos/documentos_fee_59.pdf). Foi neste trabalho que a centralidade das exportações ganhou (por assim dizer) determinações schumpeterianas e marshallianas. A expansão de perspectiva teve por base a própria dificuldade em obter uma boa medida de “especialização”. Para ir no ponto: quando analisamos as especializações do Vale dos Sinos, nos deparamos com uma marcante diversidade produtiva. Assim é, que a fabricação de calçados era a oitava atividade de maior quociente locacional (QL) no Vale do Sinos em 2000, precedida por: 1) fiação; 2) fabricação de preparados químicos; 3) fabricação de máquinas-ferramentas; 4) curtimento e outras preparações do couro; 5) fabricação de embalagens de papel ou papelão; 6) fabricação de artigos de borracha; e 7) fabricação de artigos de plástico. 

Ora, é mais ou menos evidente que todas estas atividades industriais são elos da cadeia coureiro-calçadista. Mas elas não aparecem como tal. Foi daí que surgiram quatro novas idéias: 1) a especialização que importa é a de cadeia, não a de setor propriamente dito; 2)  quanto mais longa a cadeia, menor a propensão marginal a importar e maior o multiplicador interno de qualquer variação nas vendas/gastos; 3) quanto mais longa a cadeia, maiores as chances de fluxos desbalanceados, maiores as chances de gargalos, e maiores os  e maiores as chances de investimentos extraordinários (schumpeterianos) de alta lucratividade prospectiva; 4) cadeias longas e densas no território significam a “diversificação interna” das vantagens marshallianas de aglomeração, que alavancam a inovação rigorosamente endógena em cada um dos diversos elos da cadeia produtiva, alavancando o potencial competitivo do sistema como um todo. 
Simultaneamente, o trabalho supra-referido permitiu a compreensão de um grave problema inerente a toda e qualquer análise regional: a profunda dependência dos resultados estatísticos do padrão de regionalização adotado. Este problema – que só ganharia a sua plena determinação em 2006, quando viemos a entrar em contato com os primeiros teóricos do MAUP (modifiable areal unit problem) -, passou a nos assoberbar desde então. 

O ponto de partida deste “contato” foi com a necessidade de impor um “controle externo” ao QL, expulsando resultados que se mostravam intuitivamente absurdos.  Num primeiro momento, pareceu-nos que os QLs demasiadamente elevados de algumas atividades regionalizadas resultassem pura e simplesmente de um problema imanente a esta categoria, que tende ao sobredimensionamento quando a atividade para a qual o indicador é calculado é relativamente inexpressiva na macro-região de referência (no nosso caso, o Rio Grande do Sul). Mas logo percebemos que este não era todo o problema: a grande expressão do QL da pecuária bubalina no Corede Vale do Rio Pardo (cuja informação foi expurgada do trabalho supra-referido, com base na baixa expressão desta pecuária no RS) era indissociável do fato de Encruzilhada do Sul fazer parte deste Corede, e de nenhum outro com o qual este município divide fronteiras. 

Esta descoberta alimentou o surgimento de toda uma nova sub-linha de investigação no interior da linha DISEREC – Metodologia e Exercícios de Regionalização para o Planejamento do Desenvolvimento Socieconômico Endógeno -, cujos primeiros trabalhos aparecerão em 2005. 
4.3 Ano 2005
As descobertas das conexões (por assim dizer) shumpterianas e marshallianas da teoria da base de exportações se refletem no conjunto dos trabalhos de 2005. O primeiro – e, quiçá, mais importante – trabalho deste ano é uma tipologia de clusters e arranjos produtivos, que intitulei “Aglomerações, arranjos e sistemas produtivos locais: o que são, como se diferenciam e quais as políticas mais adequadas ao seu desenvolvimento” (Paiva, 2005a).  
Mas esta inflexão vai se espelhar nos demais produtos de pesquisa deste ano, com ênfase em dois outros textos: 1) O que é uma região de planejamento com vistas ao desenvolvimento endógeno sustentável (Paiva, 2005c); e 2) Limitações e possibilidades da análise de indicadores regionais: o caso do Corede do Vale do Rio Pardo (Paiva e Ramos, 2005d). No primeiro dentre estes buscamos desenvolver a hipótese de North de que a primeira determinação de uma “região econômica” é o perfil de sua produção especializada, voltada à exportação (vale dizer: que se realiza “fora” do espaço regional, mesmo que no interior de um mesmo espaço nacional). No segundo trabalho, buscamos demonstrar que uma mesma região apresenta graus de desenvolvimento e perfis de especialização distintos - e, no limite, antagônicos, porquanto baseados em padrões de organização social da produção radicalmente distintos – quando observada em distintos graus de integração/abertura. Essa demonstração tomou como referências as sub-regiões “sul”, “norte” e “central” do Corede Vale do Rio Pardo.  A eventual exclusão do único pólo industrial da região – o município de Santa Cruz do Sul – deprime fortemente o PIB per capita “regional”; enquanto a eventual eliminação do município cujo território se encontra na Serra do Sudeste – Encruzilhada do Sul – altera fortemente o padrão fundiário e o grau de especialização da “região” em atividades tais como a pecuária bubalina, por exemplo. 

Para além disso, ao longo de 2005, formalizamos um projeto de pesquisa com vistas à testagem de distintos modelos de desenvolvimento regional, bem como das intersecções internas destes “distintos” modelos. Nos referimos aqui ao projeto “Investigação Acerca dos Determinantes de Desempenho Socioeconômico Diferenciado dos Municípios Gaúchos entre 1970 e 2000”, que acabou por ser financiado pela Fapergs e pelo CNPq e que vai dar a tônica da pesquisa e dos produtos teóricos gerados entre 2006 e 2008.

4.4. Ano 2006
A produtividade aparente do trabalho de pesquisa ao longo de 2006 é a menor dentre os oito anos que perfazem este relatório. Mas esta queda de produtividade é mais aparencial do que real. Na verdade, é neste ano que aparece o primeiro produto da pesquisa sobre os determinantes dos diferenciais de desempenho socioeconômico dos municípios gaúchos entre 1970 e 2000 (Paiva, 2006b). E a construção da base de dados que viabilizou este produto (ainda preliminar, mas que antecipa virtualmente todos os resultados que virão a lume em 2008) foi extremamente exigente e trabalhosa. 

Para além disso, produzimos e publicamos uma avaliação detalhada (inclusive no plano de suas insuficiências e elevada dependência do padrão de regionalização adotado) daquele que, ainda hoje, reputamos como o mais importante indicador de especialização (e exportação) regional, o QL. O trabalho no qual detalhamos nossa própria interpretação do QL é “Desenvolvimento regional, especialização e suas medidas” (Paiva, 2006a), publicado no Volume 34 da Indicadores Econômicos – FEE e disponível em http://www.territoriopaiva.com/ctms/3/3/artigos_publicados.
4.5. Ano 2007

O grande produto de 2007 – todo ele estruturado em 2006 – é o CD-Rom RS em Mapas e Dados: bases georreferenciadas para a comparação do desempenho socioeconômico dos municípios gaúchos entre 1966 e 2006 (Paiva, 2007f). Nele, buscamos sistematizar e disponibilizar, para o conjunto dos pesquisadores interessados: 1) uma ampla base de dados sobre o Rio Grande do Sul entre o final dos anos 60 até os primeiros anos do século XXI; 2) um sistema de compatibilização de informações capaz de permitir análises de longa duração a partir de bases homogêneas sem o apelo às AMCs (áreas mínimas comparáveis), que são estatisticamente viesadas pelo efeito MAUP (modifiable areal unit problem; a este respeito, em particular, vide Paiva, 2007e
). 
Além disso, produzimos e disponibilizamos uma primeira crítica sistemática aos estudos regionais que ignoram o peso da divisão regional tomada por referência nos resultados estatísticos “encontrados”. Este trabalho, escrito em parceria com o geógrafo Ivan Tartaruga, foi publicado na revista Redes, do PPGDR-Unisc sob o título “Sabedoria e Ilusões da Análise Regional” (disponível para download em: http://www.territoriopaiva.com/ctms/3/3/artigos_publicados).
Simultaneamente, resgatamos, atualizamos e demos divulgação a trabalhos gestados em anos anteriores sobre as tendências a estagnação de economias capitalistas precocemente “maduras” (no sentido de Steindl), como a economia brasileira (Paiva, 2007a), e sobre as perspectivas do projeto de superação socializante da ordem burguesa a partir das novas formas de organização do trabalho a partir da crise do fordismo (Paiva, 2007c).

4.6. Ano 2008
O ano de 2008 é um ano de “desova” e inflexão. No plano da “desova”, o produto mais importante é o livro que organizei e que foi publicado pela Edunisc sob o título Evolução das Desigualdades Territoriais no Rio Grande do Sul (Paiva, 2008. Neste trabalho, encontra-se boa parte das minhas publicações do ano, a começar pelo artigo “Os determinantes do aprofundamento das desigualdades territoriais no Rio Grande do Sul entre 1970 e 2000” (Paiva, 2008i), em que sistematizamos os resultados da pesquisa iniciada em 2005/6 acerca dos determinantes do diferencial de desempenho dos municípios gaúchos nas três últimas décadas do século XX. 
No artigo suprarreferido, re-modelamos e testamos empiricamente seis teorias distintas (quando não formalmente antagônicas) acerca dos principais determinantes do desenvolvimento econômico regional. Caracterizamos os seis aportes teóricos como: 1) smitho-northiano simplificado, estruturado sobre a hipótese de que a base de exportação típica de regiões novas são os produtos da agropecuária nos quais a região ingressa de forma especializada, que terão distintas capacidades de empuxo da renda e do investimento regional; 2) marxo-kaleckiano, assentado na prevalência da distribuição da renda e da propriedade sobre o multiplicador endógeno dos gastos autônomos e, por exetensão, sobre a constituição de um amplo (ou restrito) segmento produtor de bens e serviços de consumo para o atendimento das demandas locais; 3) Ricardo-neoclássico (ou supply-side tradicional), de acordo com o qual o principal determinante dos diferenciais regionais de crescimento é a maior ou menor abundância de recursos (mão-de-obra, terras agricultáveis, infra-estrutura de transporte); 4) Perroux-cepalino (ou supply-side moderno), segundo o qual o ingresso em circuitos myrdalianos de causação circular cumulativa auto-propulsivos teria por base a atração de empresas motrizes, capazes de articular em torno de si “pólos regionais de crescimento”; 5) o Marshallo-schumpeteriano (ou “empresarialista”), segundo o qual o padrão de organização industrial em geral (estimulador ou refreador da emergência de novos empresários e do investimento extraordinário) e as economias de aglomeração em particular determinariam o maior ou menor potencial de crescimento das distintas regiões; e 5) o modeloWebero-Putnamiano (ou “culturalista”) segundo o qual a ética do trabalho e/ou a comunidade cívica e o capital social são a base da superação dos “dilemas do prisioneiro e de ação coletiva” que colocam e deprimem, recorrentemente, as taxas de acumulação e crescimento regionais. 

Dentre os seis aportes teóricos analisados, apenas os dois primeiros e os dois últimos foram aprovados nos testes estatísticos instituídos por nós. Mas os modelos Smitho-northiano e Marxo-kaleckiano se mostraram muito mais robustos e portadores de um potencial explicativo da dinâmica municipal/regional muito superior aos modelos Marshallo-schumpeteriano e Webero-putnamiano. Ao longo do processo de teste dos distintos modelos, emergiu com clareza a particularidade da região Norte-Noroeste riograndense (de acordo com a divisão do Estado em três macro-regiões, instituída por Alonso e Bandeira, 1994), que apresenta padrões fundiários, distributivos e culturais muito similares à macro-região Nordeste, mas que se afasta desta última no plano da performance econômica de longo prazo. O conjunto de testes impostos para avaliar os determinantes desta particularidade demonstraram a centralidade da especialização produtiva agropecuária na determinação da dinâmica de longo prazo e atestaram a baixa capacidade de propulsão da diversificação industrial “a jusante” (no sentido do beneficiamento local das matérias-primas agropecuárias) das culturas da soja (de forma particular) e do tabaco e do arroz (secundariamente). 
A constatação da absoluta centralidade da especialização produtiva agropecuária na determinação da trajetória de longo prazo dos municípios e regiões do Rio Grande do Sul impôs a abertura de uma nova vertente dentro da pesquisa DISEREC: “Especialização Agropecuária, Dinamismo Regional e Rentabilidade Prospectiva da Agricultura Familiar”. Esta nova sub-linha vai ser inaugurada com o projeto de pesquisa enviado para o IPEA ainda em 2008 e intitulado “Modelagem e hierarquização da rentabilidade prospectiva de distintas especializações agropecuárias em distintos sistemas agrários” (Paiva, 2008b). Uma versão mais determinada deste mesmo projeto será encaminhada ao CNPq no ano subseqüente, com vistas à obtenção de Bolsa Produtividade, que veio a ser concedida no início de 2010.
Não poderíamos deixar de nos referir, ainda, ao resgate, também ocorrido neste ano, de alguns dos temas mais candentes de nossos trabalhos em teoria da distribuição da renda e da dinâmica econômica. Em primeiro lugar, gostaria de salientar a importância da publicação, pela FEE, de meu trabalho de doutorado, defendido 10 anos antes, em 1998. Nesta edição (Paiva, 2008d), introduzimos um apêndice totalmente novo em que reconhecemos a insuficiência de nossa interpretação do modelo distributivo de Kalecki, no trabalho de doutorado. A partir de nossos estudos sobre dinâmica regional, conseguimos perceber (e, segundo acredito, demonstrar algebricamente) que a distribuição, em Kalecki, também é função do padrão de especialização (e, por extensão, da base de exportação) regional/nacional. Para além da edição de nossa tese, atualizamos e demos divulgação em 2008 a alguns trabalhos sobre: 1) teoria da dependência e desenvolvimento nacional (Paiva, 2008a); 2) teoria e modelagem do ciclo econômico (Paiva, 2008c); 3) a expressão econômica e significado histórico-estrutural de formas não-especificamente capitalistas de organização da produção (Paiva, 2008f); 4) a importância, consistência formal e empírica, e atualidade da teoria schumpeteriana do juro (Paiva e Sehn, 2008m).

Por fim, não poderíamos deixar de nos referir à publicação, em co-autoria com o economista André Cunha, do livro Noções de Economia – Manual do Candidato, publicado pela Fundação Alexandre de Gusmão e o Instituto Rio Branco e que participa da bibliografia obrigatória para a preparação ao concurso de ingresso na carreira diplomática no Brasil. 
4.6. Ano 2009 
Tal como em 2006, a conclusão e divulgação de um conjunto de trabalhos no ano anterior e as inflexões impostas à pesquisa pelos próprios desenvolvimentos e descobertas anteriores vai cobrar o seu preço numa queda aparencial da produtividade no ano de 2009. Para além disso, o atraso na divulgação das informações e tabulações do Censo Agropecuário 2006 vai cobrar o seu preço no adiamento para o ano subseqüente (2010) da conclusão e produção do relatório final da pesquisa REGIO-RS (Paiva, 2007j).
Não obstante, o ano de 2009 foi o ano em que demos divulgação aos primeiros resultados da pesquisa sobre os diferenciais de multiplicação regional das distintas especializações produtivas agropecuárias (Paiva, 2008b; Paiva, 2009c; Paiva, 2009h). Estes resultados receberam ampla divulgação em palestras e debates transcorridos em diversas instituições de pesquisa como a FEE (Paiva, 2009g) e a Unijuí (Paiva, 2009d), bem como junto à imprensa regional (Paiva e Cigana, 2009i; e Paiva e Giesteira, 2009j). 

Para além disso, divulgamos as nossas principais conclusões teóricas acerca dos princípios científicos da divisão regional consistente com o planejamento do desenvolvimento endógeno no artigo “O rural e o urbano no processo de regionalização com vistas à análise e ao planejamento do desenvolvimento territorial” (Paiva, 2009b). Consideramos este trabalho a nossa contribuição mais acabada ao debate em torno dos limites e possibilidades da regionalização científica para fins de planejamento econômico.  
4.8 Ano 2010
O ano de 2010 é marcado pela redação e divulgação do relatório da Pesquisa REGIO-RS. Um amplo conjunto de produtos está associado ao fechamento desta pesquisa (Paiva, 2010f; Paiva, 2010q; Paiva, 2010r), dentre os quais cabe salientar o artigo escrito em parceria com os colegas pesquisadores da FEE José Antonio Alonso e Ivan Tartaruga e intitulado “Em busca de uma divisão regional do Rio Grande do Sul mais compatível com as necessidades da pesquisa e do planejamento” (Paiva, Alonso e Tartaruga, 2010m).

Tão importante quanto este resultado, contudo, foram três outros. Em primeiro lugar, cabe salientar o resgate da primeira sub-linha de pesquisa – sobre Determinantes Teóricos e Empíricos dos Diferenciais de Dinamismo Territorial – representado pelo trabalho escrito em parceria com Cristiano Sehn e intitulado “Fundamentos Teóricos do Desenvolvimento Regional” e apresentado no V Encontro de Economia Gaúcha (disponível em http://www.pucrs.br/eventos/eeg/?p=aprovados)
Em segundo lugar, também trouxemos novos aportes à quarta sub-linha de pesquisa - a construção de uma “Metodologia de Planejamento Estratégico do Desenvolvimento Territorial” -, que foi inaugurada com a publicação do Documentos FEE 59 (Paiva, 2004f). Em 2010 apresentamos uma nova versão de nosso programa de identificação de potencial regional a partir do trabalho divulgado no V Encontro de Economia Gaúcha e intitulado “Metodologia de Identificação e Hierarquização de Aglomerações Produtivas Locais e Regionais pelo seu grau de Integração e Multiplicação” (Paiva, 2010a), que se encontra disponível para download em  http://www.pucrs.br/eventos/eeg/?p=aprovados. O desenvolvimento desta linha de pesquisa encontrou desdobramento em trabalhos realizados sob a forma de consultoria para o Corede Central (Paiva et al., 2010s; Paiva, 2010v) e a Prefeitura de Bagé (Paiva, 2010t). Muito mais do que trabalhos focados no resgate empírico das características fundamentais de territórios determinados, estes são textos que tomam “Santa Maria” e “Bagé” – os dois pólos regionais dos territórios analisados – como pano de fundo para a aplicação de uma determinada metodologia analítica. Ousamos pretender, pois, que os méritos e os deméritos das análises regionais são méritos e deméritos de uma dada metodologia de análise e interpretação que ainda buscamos desenvolver.  

Por fim, o ano de 2010 é marcado pelos primeiros resultados da terceira (e mais atual) sub-linha de pesquisa, voltada à analise da “Especialização Agropecuária, Dinamismo Regional e Rentabilidade Prospectiva da Agricultura Familiar”. Neste particular, faz-se necessário salientar o relatório parcial de pesquisa encaminhado ao IPEA em meados do ano (Paiva, 2010s) e o paper produzido em co-autoria com nossa orientanda de doutorado, Janete Stoffel, e apresentado no V Encontro de Economia Gaúcha (Paiva e Stoffel, 2010i).  
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Especialização Agropecuária, Dinamismo Regional 
e Rentabilidade Prospectiva da Agricultura Familiar 
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Sub-Linha Quatro:
Metodologia e Exercícios Empíricos de 
Planejamento Estratégico do Desenvolvimento Territorial
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� Em termos rigorosos, as vantagens comparativas prescindem da variação cambial para se impor. Numa economia em que o dinheiro fosse a mercadoria-ouro o mesmo efeito ocorreria. Só que ele se imporia no longo prazo, via exportação de moeda-mercadoria e flutuação de preços em sentidos opostos (o país deficitário enfrenta deflação; o superavitário, inflação). Os sistemas de crédito e financiamento internacionais permitem driblar os mecanismos de ajuste (câmbio e diferenciais de inflação), permitindo a postergação, por um largo período, de qualquer mecanismo de ajustamento. 


� As demandas de investimento são canalizadas para fora, pois poucos territórios conta com indústrias de bens de capital e, quando o faz, usualmente conta com uma parcela específica e diminuta das indústrias de base. A maior parte das demandas por bens de capital (assim como bens de consumo de luxo) é canalizada para fora.  


� Esta assertiva é minha, e a defendo em diversos trabalhos (Paiva, 2004c; Paiva, 2004d). O mais interessante é que os críticos de direita a Douglass North estão de acordo comigo: usualmente suas críticas se voltam ao “frágil edifício hiper-keynesiano (e anti-neoclássico) que sustenta todo o modelo. Vale dizer, a direita ataca North de “hiper-keynesiano”. A esquerda, de ser neoclássico. Eu o acuso de ser um gênio.  


� A base operacional deste produto é o “Sistema de Conversão Municipal”, desenvolvido por mim em parceria com Josué Sperb (programador do CPD-FEE) e Job Koehler (analista contratado com recursos da pesquisa financiada pelo CNPq). Este produto aparece referido na bibliografia como Paiva, Sperb e Koehler, 2008z, na medida em que ele só ganhará sua versão final e ampla divulgação na edição do livro Evolução das Desigualdades Territoriais do Rio Grande do Sul. Não obstante, o desenvolvimento efetivo deste produto e sua primeira versão divulgada encontra-se no CD-Rom RS em Mapas e Dados, de 2007.





